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¿requiescat in pace? abordagem 
transdisciplinar a possíveis 
casos de enterramentos atípicos 
identificados na necrópole 
noroeste de olisipo 
Sílvia Casimiro1, Francisca Alves Cardoso2, Rodrigo Banha da Silva3, Sandra Assis4

Resumo

Dezasseis anos após a grande intervenção arqueológica na Praça da Figueira, surgem novos dados relativos 

ao universo funerário da Necrópole Noroeste de Olisipo. Tendo subjacente uma abordagem transdisciplinar, 

foram analisados os dados relativos aos trabalhos arqueológicos, escavados e estudados os restos ósseos hu-

manos as estruturas funerárias e respetivo espólio material associado. O cruzamento destes dados com a in-

formação obtida a partir dos registos estratigráfico e fotográfico, permitiu identificar padrões de inumação que 

se destacam e suscitam uma especial atenção. Pretende-se, desta forma, apresentar explicações passiveis de 

caracterizar estas inumações que, desde logo, se apresentam como fora da norma verificada naquele contexto. 

Palavras‑chave: Enterramentos desviantes, Arqueotanatologia, Tafonomia, Necrópole romana, Rituais fune- 

rários.

Abstract

Sixteen years after the major archaeological intervention in Praça da Figueira, data on the funerary universe of 

the Olisipo Northwest Necropolis starts to emerge. Focussing on a transdisciplinary approach, the archaeo-

logical and anthropological records were analysed, the human skeletal remains were excavated in laboratory 

and the funerary structures and respective grave goods were studied. The results of these data with the in-

formation obtained from the stratigraphic and photographic records allowed the identification of some burial 

patterns which require a special attention. The aim is to present possible explanations to characterize these 

burials that clearly differ from the norm found in that context.
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1. INTRODUÇÃO

Muitos têm sido os conceitos utilizados para des-
crever os enterramentos que não obedecem ao pa-
drão mais representado num determinado contexto 
cronocultural, ou apresentam características pou-
co comuns, tais como desviantes (Murphy, 2008), 

atípicos (Gardela & Duma, 2013), não‑normativos 
(Damyanov, 2012), não usuais (Tsaliki, 2008) ou ir-
regulares (Milella et alii, 2015), entre outros. Apesar 
destes conceitos serem utilizados como sinónimos, 
e de alguns autores se empenharem na discussão 
sobre o seu significado intrínseco e origem etimo-
lógica (Aspöck, 2008), é frequentemente aceite pela 
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comunidade cientifica que estes enterramentos di-
ferem dos demais, por exemplo, na deposição ou 
tratamento do corpo, na localização e/ou constru-
ção da sepultura ou no tipo de materiais e/ou es-
pólio associados (Aspöck, 2008). Estudos desen-
volvidos no âmbito da antropologia e da etnografia 
têm revelado que, pelos mais diversos motivos, na 
morte, alguns indivíduos recebem um diferente tra-
tamento (Tsaliki 2008; Aspöck 2008; Ucko, 1969). 
Estes enterramentos constituem‑se como poten-
ciais ferramentas para uma visão considerável nos 
processos de formação de identidade, de negociação 
e/ou de diferenciação entre culturas (Parker Pear-
son, 1999; Reynolds, 2009; Gregoricka et alii, 2017). 
Se considerarmos que as práticas funerárias ilus-
tram os actos praticados pelos vivos, na criação de 
uma moldura mortuária, estas são passiveis de ofe-
recer uma visão de eventuais contrastes identitários 
e culturais, entre aqueles a quem é conferido um 
ritual funerário diferente e todos os outros cujos ri-
tuais decorreram, aparentemente, dentro na norma 
(Gregoricka et alii, 2017).
De entre os conceitos utilizados para classificar es-
tes enterramentos, o termo “desviante” é apontado 
como problemático, já que encerra uma conotação 
negativa sugerindo, à partida, algum tipo de exclu-
são social. Esta visão poderia incidir sobre filhos ile-
gítimos (Hodgson, 2013; Burnston, 1982), adúlteros 
(Hodgson, 2013; Tsaliki, 2008), criminosos, escra-
vos, portadores de deficiências físicas ou, remetendo 
para o imaginário sociocultural, tais como o de indi-
víduos tidos como vampiros (Tsaliki, 2001; Nuzzo-
lese & Borrini, 2010; Minozzi et alii, 2012) ou asso-
ciados a bruxaria/feitiçaria (Tsaliki, 2001; Handler, 
1996). Contudo, muitos casos rotulados como “des-
viantes” não se enquadram nos casos acima descri-
tos, referindo‑se a indivíduos aos quais foi conferido 
um ritual funerário “diferente”, mas por motivos re-
lacionados com as circunstancias da morte e/ou pela 
sua condição à morte. A titulo de exemplo, refira‑se 
indivíduos não baptizados, mães e/ou neonatos que 
morrem no parto (Tsaliki, 2008), vitimas de homicí-
dio ou mortes violentas, suicidas, guerreiros mortos 
em combate, entre outros. Adicionalmente, a pre-
sença de doenças infectocontagiosas é também um 
factor a considerar, especialmente na interpretação 
de enterramentos que sugerem um menor cuida-
do na deposição do cadáver. Por fim, refiram‑se os 
processos tafonómicos ou pós‑deposicionais que, 
não considerados ou mal avaliados, podem facil-

mente induzir em erro, quando interpretados os 
gestos funerários. Motivados pelas condições físicas 
do espaço sepulcral, pela acção de factores antrópi-
cos ou ecológicos, estes processos podem produzir 
alterações substanciais no enterramento, alterando 
o posicionamento dos vários elementos ósseos. No 
presente estudo, dada a referida conotação negativa 
associada ao conceito de “desviante” optou‑se pela 
utilização do termo “atípico”. 
Cruzando dados biológicos com o registo arqueoló-
gico, pretende‑se explorar possíveis interpretações 
para um conjunto de enterramentos de cronologia 
romana, recuperados aquando da escavação da Ne-
crópole Noroeste de Olisipo, entre 1999 e 2001, na 
sequência da identificação de um vasto potencial 
arqueológico durante a construção de um parque de 
estacionamento subterraneo na Praça da Figueira, 
em Lisboa. Os trabalhos arqueológicos revelaram 
um amplo horizonte cronológico e cultural, com-
preendido entre a Pré‑História Recente e a Contem-
poraneidade revelando, entre outros contextos, as 
ruínas do extinto Hospital Real de Todos os Santos 
e a Necrópole Noroeste de Olisipo, com uma ampla 
cronologia que se inicia em meados do século I d.C. 
e termina no inicio do século V d.C. (Silva, 2005). 
Após uma análise preliminar que incidiu sobre a di-
nâmica estratigráfica e os materiais e estruturas exu-
madas, correspondentes às fases de ocupação roma-
na, com vista a promover a leitura e compreensão do 
espaço, foi definido um conjunto de cinco momen-
tos, denominados por “Fases” e enumerados cro-
nologicamente a partir da mais ancestral (Casimiro, 
Prata & Silva, s.d.; Silva & Casimiro, 2013; Silva, 
2005). As Fases I e II correspondem a evidências 
de época romana, tanto anteriores como posterio-
res à instalação do urbanismo alto‑imperial. A Fase 
III revela o momento de funcionamento da necró-
pole romana enquanto espaço monumentalizado, 
inserindo‑se entre meados do século I e finais do III 
(fig.1a). A Fase IV apresenta já evidências correspon-
dentes ao momento de “desmonumentalização” e 
posterior desactivação da necrópole, corresponden-
do ao período compreendido entre finais do século 
III e inicio do século V, quando a utilização da área 
como necrópole parece ter cessado (fig.1b). De facto, 
nesta fase (IV), o espaço intervencionado, assume 
a aparência de paisagem arruinada, fruto de uma 
acção de “desmonumentalização” da Necrópole 
Noroeste de Olisipo. Ainda assim, a área envolven-
te à grande via romana que conduzia a Scallabis, e 
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daí a Emérita e Bracara, persistiu temporariamente 
como área de sepultamento, sendo predominantes 
as inumações, praticadas no interior de ataúdes em 
madeira ou em fossas simples abertas no solo (Silva, 
2005) (Figura 1).
A última fase definida, identificada como Fase V, 
corresponde ao período compreendido entre os sé-
culos V e, possivelmente, VIII. No início desta fase, 
há claras evidências de que o espaço já não serve um 
fim funerário. Este facto poderá explicar‑se pela pro-
gressiva cristianização da cidade, que gerou novas 
ideologias e novas formas de ritualização da morte 
e que resulta numa distinta topografia urbana (Ca-
simiro, Prata & Silva, s.d.; Silva, 2005). Durante 
este período, este espaço caracteriza‑se por apre-
sentar uma baixa densidade ocupacional, podendo 
interpretar‑se como uma retracção do espaço subur-
bano do noroeste da cidade. Neste sentido, a área da 
actual Praça da Figueira ocuparia uma localização 
periurbana com algumas características de espaço 
ruralizado (Casimiro, Prata & Silva, s.d.; Silva & 
Casimiro, 2013). Relativamente às fases III e IV, que 
correspondem à ocupação do espaço como necró-
pole, foram identificados enterramentos humanos 
correspondentes a rituais de inumação (n=61) e cre-
mação (n=23). Em alguns casos, por motivos que se 
prendem com a urgência dos trabalhos em campo, 
procedeu‑se à exumação em bloco. Por esse motivo, 
ressalva‑se que os números indicados não são defi-
nitivos, uma vez que ainda decorrem os trabalhos de 
escavação em laboratório. Das 60 sepulturas esca-
vadas, foram identificados 61 indivíduos: 33 adultos 
e 28 não adultos. Com a excepção de uma sepultura 
que continha os restos ósseos de dois neonatos, to-
das as outras referem inumações primárias e indivi-
duais (Casimiro et alii, 2017).

2. MATERIAL E MÉTODOS

Dos 61 indivíduos analisados, destacam‑se 7 (4 
adultos e 3 não adultos), por motivos relacionados 
com a sua deposição, constituindo assim o foco do 
presente trabalho. Tendo subjacente os registos de 
campo, procedeu‑se à análise dos parâmetros relati-
vos à Antropologia Funerária atendendo a aspectos, 
como a tipologia e forma da sepultura, o tipo de inu-
mação, o modo de deposição, orientação e a posição 
do individuo e o mobiliário funerário associado. 
O perfil cronológico das sepulturas é aferido pela ar-
ticulação dentro da dinâmica estratigráfica reconhe-

cida, com alguns elementos integrantes do mobiliá-
rio funerário a ancorar as propostas de datação. 
Paralelamente, traçou‑se o perfil biológico dos in-
divíduos. Para estimar a idade biológica dos não
‑adultos foram considerados métodos morfológicos 
e métricos. Os métodos morfológicos basearam‑se 
na observação do desenvolvimento ósseo e dentário, 
(Ferembach; Schwidetzky & Stloukal, 1980; Sheuer 
& Black, 2000). Não foi desenvolvida qualquer aná-
lise relacionada com a diagnose sexual de não adul-
tos, uma vez que a estimativa do sexo em indivídu-
os cujo dimorfismo sexual é incipiente, está sujeita 
a consideráveis erros interpretativos (Cardoso & 
Saunders, 2008; Galdames et alii, 2009). A estima-
tiva da idade à morte em adultos considerou a matu-
ração biológica do esqueleto, atendendo ao grau de 
encerramento das epífises tardias (Buikstra & Ube-
laker, 1994; White & Folkens, 2005), assim como 
as alterações da superfície auricular (Lovejoy et al., 
1985) e da sínfise púbica (Brooks & Suchey, 1990). A 
morfologia do osso coxal e do crânio foram os indi-
cadores considerados para a estimativa do sexo em 
adultos (Buikstra & Ubelaker, 1994; Bruzek, 2002; 
White & Folkens, 2005). Para o mesmo efeito, foi 
ainda considerada a análise métrica de alguns os-
sos longos e do tarso (Wasterlain, 2000). Por fim, 
efetuou‑se uma análise macroscópica de todos os 
elementos ósseos, visando a identificação de even-
tuais alterações ósseas de natureza patológica e tafo-
nómica (Buikstra & Ubelaker, 1994; Ortner, 2003). 

3. RESULTADOS

Os resultados obtidos a partir dos casos seleciona-
dos são apresentados individualmente, seguindo 
um modelo descritivo e não interpretativo.

Caso 1: H1‑2/ UE8905/Esq.46 
A análise do esqueleto 46 revelou um indivíduo 
adulto do sexo feminino. Trata‑se de uma inumação 
primária individual, orientada no sentido SE‑NO. 
O individuo foi depositado directamente numa fos-
sa aberta no solo, em decúbito supino e inclinado 
sobre o seu lado esquerdo (Figura 2).
O esqueleto encontrava‑se totalmente articulado, 
próprio de casos em que a decomposição do cadáver 
ocorre num espaço colmatado. Os membros infe-
riores estavam flectidos para o lado esquerdo, sen-
do que o esquerdo se encontrava mais elevado em 
relação ao direito. Quanto aos membros superio-
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res, estes apresentavam‑se flectidos e posicionados 
posteriormente, com as extremidades distais dos 
rádios e ulnas (esquerdos e direitos) juntos, encos-
tados à zona posterior das vertebras lombares. É o 
posicionamento descrito que se destaca, justifican-
do a classificação do indivíduo como atipico. Crono-
logicamente, esta inumação insere‑se nas primeiras 
décadas do século IV. Não foi identificado qualquer 
tipo de mobiliário funerário associado. 
No que concerne as alterações ósseas de natureza pa-
tológica refira‑se a presença de alguns osteomas, em 
botão, no frontal e parietais e a observação de caries. 
Acresce ainda a perda antemortem de dentes e des-
gaste dentário na cavidade oral. Na extremidade dis-
tal da fíbula esquerda registou‑se um ligeiro desvio 
no alinhamento da diáfise, acompanhado de irregu-
laridades na superfície óssea, e que consubstanciam 
uma provável fratura remodelada. Ainda no esque-
leto apendicular, destacou‑se a presença de algumas 
alterações da entese e hipertrofia óssea, designada-
mente nas clavículas, extremidade proximal dos 
úmeros, crista ilíaca, e espaço de inserção do Tendão 
de Aquiles (calcâneo esquerdo). Na coluna torácica 
foram observados nódulos de Schmorl nas vértebras 
T6 a T10, assim como osteofitose marginal no rebor-
do do corpo da T5 a T12, e sinais de compressão do 
corpo, mais notórios entre a T6 e a T8. Ainda no cor-
po das vértebras torácicas refira‑se a presença de al-
guma assimetria lateral em relação ao eixo central do 
corpo. Na 4ª vértebra lombar (L4) assinalou‑se uma 
pequena lesão erosiva (~1 cm) no rebordo ântero
‑superior do corpo, estendendo‑se do limite do anel 
vertebral e penetrando no corpo da vértebra. O sacro 
revelou um conjunto de defeitos congénitos, carac-
terizados pela fusão incompleta dos arcos neurais de 
alguns segmentos (S1/S2 e S4/S5), e que correspon-
dem a um caso de espinha bífida.

Caso 2: GH2/UE8918/Esq.39 
O esqueleto 39 pertence a um indivíduo não adul-
to com uma idade à morte estimada entre os 4 e os 
8 anos. Trata‑se de uma inumação primária indi-
vidual orientada no sentido SE‑NO. O individuo 
foi depositado em decúbito supino, com recurso 
a ataúde. O esqueleto encontrava‑se parcialmen-
te desarticulado, com enfase na região do tórax e 
membros superiores e cintura pélvica. Sendo um 
aspecto comummente verificado nos casos em que 
a decomposição cadavérica ocorre num espaço não 
colmatado. Os membros inferiores encontravam‑se 

estendidos. A desarticulação dos elementos ósseos 
da região do tórax e pélvis motivaram a seleção deste 
individuo para o conjunto de casos destacados, ain-
da que, com algumas reservas (Figura 3). 
Do mobiliário funerário fazem parte uma Sigillata 
Clara Africana A – Hayes 14C (Hayes, 1972, 1980), 
uma terracota regional coroplástica (galo/galinha); 
duas cerâmicas comuns de produção regional (um 
pote biansado e um pote/panela). Relativamente 
à cronologia, os elementos vasculares em Terra Si-
gillata Clara Africana concedem um carácter decisi-
vo. É situável dentro do século III d.C. em função 
das cronologias aferidas para o tipo por Michel Bo-
nifay (2004). Assinale‑se a concordância da datação 
com o que se conhece para a laboração da olaria da 
Quinta do Rouxinol (Seixal), dado o pequeno pote 
associado, apresentar a muito característica pasta 
regional caulínica comprovadamente saída daquela 
officina (Santos, 2012). Não foram registadas quais-
quer alterações ósseas de cariz patológico.

Caso 3: H3/UE8831/Esq.47 
O esqueleto 47 refere um indivíduo adulto, do sexo 
masculino (Figura 4).
Trata‑se de uma sepultura primária e individual 
com orientação SE‑NO, onde o individuo foi depo-
sitado num pequeno covacho ovalado, sem recurso 
a ataúde. Os membros superiores encontravam‑se 
flectidos sobre o ventre e os membros inferiores 
estendidos. À semelhança do anterior (esq.39), as 
áreas correspondentes ao tórax e à cintura pélvica 
encontravam‑se bastante desarticuladas, motivan-
do a seleção deste individuo para o conjunto de ca-
sos destacados.
Cronologicamente, insere‑se na fase III. O mobiliá-
rio funerário é composto por três vasos em cerâmi-
ca comum de produção regional (uma bilha e dois 
potes/panelas).
Para além de alterações da cavidade oral (tártaro e 
desgaste dentário), foram observadas algumas afe-
ções articulares (p.e. crescimento ósseo) na claví-
cula, omoplata e mão. No corpo da 5ª e 6ª vértebra 
cervical registaram‑se alterações degenerativas se-
veras designadamente, osteofitose marginal, po-
rosidade e esmagamento. Nas vértebras lombares 
(L1‑L3) também se assinalou osteofitose marginal, 
mais conspícua no lado esquerdo do corpo. Por fim, 
registou‑se a presença de alterações da entese no rá-
dio direito.
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Caso 4: H1‑2/UE8931/Esq.73 
O esqueleto 73 refere um indivíduo não adulto com 
uma idade à morte estimada entre os 2 e os 4 anos. 
Trata‑se de uma sepultura primária e individual, do 
tipo covacho, com orientação NO‑SE (Figura 5).
À semelhança dos dois casos anteriores (esq.39 e 
47), o esqueleto 73 encontrava‑se parcialmente arti-
culado, sendo que as áreas correspondentes ao tórax 
e à cintura pélvica se encontravam desarticuladas, 
motivando a seleção deste individuo para o conjun-
to de casos selecionados. O individuo foi deposita-
do em decúbito supino com os membros inferiores 
estendidos e paralelos. O membro superior direi-
to encontrava‑se flectido sobre o abdómen, sen-
do que o esquerdo não foi possível observar, dada  
a desarticulação. 
Inserida no período que compreende a fase III, não 
apresentava mobiliário funerário. Não foram ob-
servadas alterações ósseas de natureza patológica 
expressivas. 

Caso 5: H3/UE8940/Esq.48 (Figura 6).
O esqueleto 48 corresponde a um indivíduo do sexo 
feminino. A fusão parcial da epífise esternal da cla-
vícula, a ausência de fusão do primeiro segmento do 
sacro, e a retenção de cristas e sulcos na sínfise púbi-
ca apontam para uma idade inferior a 30 anos. 
Trata‑se de uma inumação primaria individual, 
orientada no sentido SE‑NO. O individuo foi de-
positado num covacho aberto sobre um muro pré
‑existente, sem recurso a ataúde. O membro supe-
rior direito encontrava‑se flectido sobre o abdómen, 
enquanto que o esquerdo, dada a sua desarticulação, 
não foi possível determinar. É a posição dos mem-
bros inferiores que se destaca neste caso: o membro 
inferior direito encontra‑se estendido, enquanto 
que o esquerdo se encontra fletido para o interior, 
com o pé por baixo da tíbia direita. 
No domínio das alterações ósseas e dentárias, destaca
‑se na cavidade oral, a presença de tártaro e desgaste 
dentário, mais notório nos primeiros molares.  

Caso 6: L3/UE9115/Esq.33 
O esqueleto 33 refere um indivíduo do sexo femi-
nino. A fusão de todas as epífises do esqueleto e a 
ausência de indicadores de degenerescência ós-
sea apontam para um adulto jovem. Trata‑se de 
uma inumação primária individual, orientada no 
sentido SE‑NO. O individuo foi depositado num 
pequeno covacho sem recurso a ataúde. Os mem-

bros superiores encontravam‑se flectidos sobre o 
tórax/abdómen e, como no caso anterior (esq.48), 
é a posição dos membros inferiores que se destaca: 
o membro inferior direito encontra‑se estendido, 
enquanto que o esquerdo se encontra fletida para o 
interior, com o pé por baixo da tíbia direita. 
Cronologicamente, insere‑se no período compre-
endido entre século II e o final do III d.C.
O mobiliário funerário é composto por uma bilha 
em cerâmica comum de produção regional, depo-
sitada ao lado do membro superior direito. Crono-
logicamente, insere‑se no período compreendido 
entre século II e o final do III d.C. O mobiliário 
funerário é composto por uma bilha em cerâmica 
comum de produção regional, depositada junto do 
membro superior direito (Figura 7).
No domínio paleopatológico observaram‑se alte-
rações da entese, mais conspícuas no rádio direito 
(inserção do bíceps brachii), rótula direita (múscu-
lo vastus) e calcâneos (tendão de Aquiles). No ílio 
esquerdo observou‑se uma pequena projeção óssea 
na região da espinha ilíaca póstero‑superior. Nas 
vértebras torácicas notou‑se um pequeno desvio 
lateral direito em relação ao eixo central do corpo, 
mais expressivo entre a 4ª e a 10ª vértebra (T4‑T10). 
Registaram‑se depósitos de tártaro e a presença de 
desgaste dentário.

Caso 7: E2/UE3814/Esq.4 
O esqueleto 33 refere um indivíduo não adulto com 
a idade à morte estimada entre os 6 e os 8 anos. 
Trata‑se de uma sepultura primária e individual, do 
tipo covacho, com orientação SE‑NO. 
À semelhança do Caso 2, a sua classificação como 
atípico levanta dúvidas. No entanto, optou‑se pela 
sua inclusão, pelas semelhanças que apresenta em 
relação aos casos 2, 3 e 4, este encontrava‑se parcial-
mente desarticulado, principalmente no que se re-
fere ao tórax e à cintura pélvica. O individuo foi de-
positado em decúbito supino, com recurso a ataúde. 
Os membros inferiores encontravam‑se estendidos, 
não sendo possível observar a posição dos membros 
superiores, dado o estado de desarticulação.  
Deverá referir‑se que esta sepultura de forma rec-
tangular, foi construída por cima da maior de três 
cupae – com cerca de 2,40 m de comprimento –
identificadas nesta necrópole, sendo que esta foi 
alvo de violação, ainda, na Antiguidade (Casimiro et 
alii, 2017; Campos, 2012). Por este motivo, quando 
se dá o abatimento de terras para o interior da cupa, 
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devido a danos estruturais provocados pela viola-
ção, a sepultura de E2 é afetada, acabando por sofrer 
também um abatimento (Figura 8).
O mobiliário funerário era constituído por uma 
moeda; dois elementos de vidro (um copo e outro 
inclassificável); dois elementos em Sigillata Clara 
Africa A e C e ainda um pote/panela em Cerâmica 
Comum de produção regional. A propósito do nu-
misma, salienta‑se que, ainda que muito degrada-
do, pelo tipo de disco e módulo estimável poderá 
equivaler a um Antoniniano, unidade monetária 
predominante no século III d.C. e que perde, pro-
gressivamente e com grande intensidade, a percen-
tagem em prata da liga original, de tal forma que no 
último terço da centúria é, na prática, constituída 
quase apenas por cobre. Já o vidro não é enquadrá-
vel tipologicamente dado o estado degradado dos 
exemplares. Ainda assim, trata‑se de vidro incolor 
e fino, o que está de acordo com datações dentro do 
lapso do século II d.C. às primeiras décadas do IV 
d.C. (Isings, 1959). Carácter mais decisivo adquirem 
os elementos vasculares em terra sigillata clara afri-
cana: o prato Hayes 14 C, em fabrico A, associado ao 
prato Hayes 50A, em fabrico C, remetem esta inu-
mação com maior probabilidade para o último terço 
do século III ou primeiros anos do seguinte (Boni-
fay, 2004; Hayes, 1972, 1980).
Não foram registadas quaisquer alterações ósseas de 
cariz patológico.

4. DISCUSSÃO

A discussão dos casos considera os parâmetros re-
lacionados com os aspectos rituais e/ou condicio-
nantes socioculturais, a presença/ausência de alte-
rações ósseas de natureza patológica e, por ultimo, 
as alterações tafonómicas ou pós‑deposicionais.
Relativamente ao primeiro parâmetro, os casos 1, 5 e 
6, são ilustrativos de enterramentos diferenciados. 
O Caso 1 parece apontar para a presença de algum 
tipo de exclusão social. Aparentemente o indivi-
duo foi descartado enquanto cadáver, preservando 
as mãos posicionadas atras das costas, como se ti-
vessem atadas. Acresce que a posição dos membros 
inferiores parece sugerir que o mesmo estaria de jo-
elhos e terá caído para trás. Um caso com algumas 
similaridades, datado do século V, foi identificado 
na cidade romana de Venta Icenorum em Caistor 
(Norwich, Reino Unido). Nesse caso, a posição dos 
membros superiores e inferiores é idêntica, tendo 

o individuo, aparentemente, sido depositado em 
decúbito lateral, não sendo certo se este está loca-
lizado numa necrópole (particularidade que parece 
relevante), assim como nada se sabe sobre o perfil 
biológico do individuo, uma vez que ainda decorre o 
respectivo estudo arqueológico e bioantropológico 
(informação pessoal do Professor Will Bowden, da 
Universidade de Nottingham). 
Relativamente aos casos 5 e 6, que dizem respeito a 
duas mulheres jovens adultas, a posição do mem-
bro inferior esquerdo sugere uma flexão vertical no 
momento da inumação, que por acção dos proces-
sos tafonómicos, nomeadamente a decomposição 
do cadáver, terá dado origem a um descaimento 
daquele membro para um plano horizontal. A posi-
ção em que foram depositados os cadáveres, poderá  
relacionar‑se com algum aspecto sociocultural que 
não nos foi possível determinar. Note‑se porem, que 
ao contrário do Caso 1, nestes dois casos não haveria, 
necessariamente, uma visão negativa dos inumados, 
por parte de quem procedeu ao ritual. Um caso idên-
tico foi identificado em Gloucester (Reino Unido).  
A posição dos membros inferiores é igual, inclusive 
na lateralidade. No caso de Gloucester trata‑se de 
um individuo adulto jovem, do sexo masculino. Na 
interpretação deste caso os autores não se focaram 
no simbolismo da deposição, limitando‑se à sua dis-
crição e justificando a posição do membro inferior 
como resultante do processo de decomposição do 
cadáver em espaço não colmatado, apresentando al-
gumas reservas nessa interpretação, motivadas pelo 
facto de apenas terem sido recuperados 2 pregos que, 
eventualmente, poderiam fazer parte de um ataúde 
(Simmonds, Marquéz‑Grant & Loe, 2008).
De todos os casos apresentados, o argumento de 
que algumas patologias severas, como o caso das de 
natureza infectocontagiosa poderiam justificar al-
gumas deposições atípicas, como resposta por parte 
da comunidade à presença de doenças capazes de 
produzir visivelmente repulsa ou medo de contá-
gio, não se adequa aos casos apresentados. Ou seja, 
aparentemente nenhum dos indivíduos apresenta 
alterações ósseas de natureza patológica, com ca-
pacidade para causar repulsa e, consequentemente, 
dar origem a exclusão social e ao tratamento fune-
rário distinto. A maioria das alterações observadas 
e descritas (p.e. tártaro, desgaste dentário, afecções 
articulares, alterações da entese), são bastante fre-
quentes na análise de material osteológico, e trans-
versais no espaço e no tempo. 
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Em termos de paleopatologia o único caso a ser re-
visitado, será o Caso 1 (esq.46), cujo individuo apre-
senta uma lesão observada na 4ª vértebra lombar 
semelhante ao padrão descrito na literatura como 
associado à brucelose ou febre‑de‑malta, uma infec-
ção zoonótica (p.e., Anderson, 2003; Curate, 2003/ 
2004; D’Anastasio et alii., 2009). 
No mesmo individuo foi ainda observada a existência 
de espinha bífida e nódulos de Schmorl, justificando
‑se uma futura análise paleopatológica mais detalha-
da com vista a diagnósticos diferenciais. Importa 
sublinhar, no entanto, que a ausência de alterações 
compatíveis com patologias no esqueleto, não é si-
nónimo de que o indivíduo não tenha padecido das 
mesmas em vida, sendo que esta possibilidade não 
deve ser completamente excluída da interpretação. 
Considerando, por fim, a influência ou o impacto 
dos factores tafonómicos ou pós‑deposicionais, na 
interpretação destes casos deve atender‑se, por um 
lado, a que estes são, motivados pelas condições 
físicas do espaço sepulcral e pela acção de factores 
antrópicos ou ecológicos. Por outro lado, muitas 
destas alterações têm origem em factores biológi-
cos inerentes ao próprio individuo, nomeadamen-
te no processo de decomposição do cadáver e, em 
toda uma dinâmica que lhe está associada (Pinhei-
ro, 2006), sendo possível que o mesmo cadáver de-
senvolva vários níveis de decomposição em simul-
tâneo, devido a factores intrínsecos e extrínsecos 
(Pinheiro, 2006). Estes processos podem produzir 
alterações substanciais no enterramento, alteran-
do o posicionamento dos vários elementos ósse-
os, desarticulando‑os e misturando‑os, por vezes 
criando um cenário “imaginário” de manipulação 
cadavérica. O facto da tafonomia criar limites na 
interpretação em campo, adequa‑se aos casos 2, 3, 
4 e 7. Nos casos 2 e 7, a presença de ataúde poderá 
justificar o remeximento dos elementos ósseos e a 
quebra da integridade articular, motivado pela de-
composição do cadáver num espaço não colmatado 
(no Caso 7, acresce o facto de a sepultura ter colap-
sado). Nos casos 3 e 4, cuja decomposição decorreu 
em espaço colmatado ou semi‑colmatado, o reme-
ximento poderá dever‑se a múltiplos factores que 
vão desde as especificidades do terreno e da própria 
sepultura (p.e. sepulturas superficiais, como parece 
ser o caso), à pressão urbana, entre outros.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise destes ambientes, aqui considerados como 
um complexo que inclui: esqueleto / sepultura / 
espaço funerário, requer uma observação e diálogo 
transdisciplinar e um extremo rigor metodológico, 
assente nos conceitos inerentes à Arqueotanatolo-
gia, atendendo a que a sua ausência implica a incapa-
cidade de interpretar correctamente qualquer depo-
sição mortuária (Neves et alii, 2012; Duday, 2009) 
– a interpretação correcta destes ambientes está 
directamente relacionada e, sobretudo, condicio-
nada pelos métodos e pelo registo da sua escavação 
(Neves et alii, 2012; Lecrec, 1990). A este propósito, 
relembra‑se que os casos apresentados foram anali-
sados com recurso a registos fotográficos e gráficos, 
complementados com outros registos de campo.
Se é verdade que os restos ósseos encerram um re-
gistro biológico da vida de um indivíduo, também 
é verdade que estes incorporam uma personalidade 
social moldada e adaptada à influência cultural (Gre-
goricka et alii, 2017; Agarwal & Glencross, 2011). O 
ambiente funerário constitui‑se como um elemento 
chave, não apenas, para compreender o tratamento 
após a morte, já que esse tratamento poderá reflectir 
a forma como o individuo seria visto pela socieda-
de (Sofaer, 2006) mas, também, para a reconstrução 
dos rituais funerários e para compreender as suas 
dinâmicas e a forma como estes são operados dentro 
de uma determinada sociedade.
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Figura 1 – Plano geral das Fases de ocupação correspondentes à Necrópole Noroeste de Olisipo – da direita para 
a esquerda: fase III e fase IV.

Figura 2 – Esqueleto 46 (Centro de Arqueologia de Lisboa, 2001).
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Figura 4 – Esqueleto 47 (Centro de Arqueologia de Lisboa, 2001).

Figura 3 – Esqueleto 39 (Centro de Arqueologia de Lisboa, 2001).
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Figura 5 – Esqueleto 73 (Centro de Arqueologia de Lisboa, 2001).

Figura 6 – Esqueleto 48 (Centro de 
Arqueologia de Lisboa, 2001).
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Figura 7 – Esqueleto 33 (Centro de Arqueologia de Lisboa, 2000).

Figura 8 – Esqueleto 4 (Centro de Arqueologia de Lisboa, 2000).


